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Articulação: 
PASTORAIS DO 
CUIDADO COM A 
VIDA E SAÚDE 
INTEGRAL

Pastoral do Surdo

Pastoral da AIDS

Pastoral da Saúde

Pastoral da Criança

Pastoral do Menor

Pastoral da 
Sobriedade



CONVERGÊNCIAS

• As ações das pastorais estão sendo executadas diretamente na assistência e 
acompanhamento direto aos sujeitos, nos hospitais, nas residências, nos locais de medida 
socioeducativa, dentre outros.  

• Estão sendo realizados processos de capacitação e levantamento das lideranças nos 
territórios através da utilização de aplicativos (pastoral da criança, pastoral da saúde e 
pastoral do idoso). 

• O conjunto dessas pastorais tem acúmulos nos temas da saúde integral e podem ser 
aprofundados através do fortalecimento da mesma, com atuação nas políticas públicas na 
área da saúde e assistência social. 

• Será necessário garantir momentos específicos da Articulação para construir propostas 
comuns para as eleições dos conselhos tutelares e das conferências afins.  

• O desafio da sustentabilidade, mesmo com o CENSUS.
• Sobre a inclusão: necessidade de ter um intérprete em libras nas atividades nacionais. A 

pastoral da inclusão está em interlocução com a CEPAST e pode ser mais bem unificado.



Setor:
MOBILIDAD
E HUMANA

Pastoral da Turismo (trabalhadores do turismo). 

Pastoral Rodoviária (caminhoneiros e motoristas 
em geral). 

Pastoral dos Refugiados

Pastoral dos Nômades (povos ciganos, circenses 
e parquistas). 

Serviço Pastoral dos Migrantes

Apostolado do Mar (trabalhadores do mar)

Pastoral Nipo-brasileiro (comunidade católica 
japonesa). 



Convergências
• Dificuldade em serem reconhecidas (pertença à Igreja) e reconhecimento do trabalho 

feito. Buscam estratégias para seguir fortalecendo. 
• A CEPAST segue defendendo e assumindo a persistências das pastorais da mobilidade. 
• Necessidade do conjunto das pastorais potencializarem materiais de defesa de crianças 

e adolescentes contra os abusos e exploração sexual. 
• A migração, o tráfico de pessoas, o trabalho escravo são eixos comuns nas pastorais da 

mobilidade. 
• Necessidade repensar a estrutura pastoral na CNBB a serviço de migrantes e refugiados, 

reorganizando a relação entre as diversas redes, organismos e pastorais empenhadas 
neste âmbito

• Sobre a sustentabilidade: desperta a importância das igrejas locais para garantir 
sustentabilidade local no serviço de evangelização da pastoral. 



Articulaçã
o:
PASTORAI
S 
URBANAS

Pastoral da Moradia e Favela

Pastoral do Povo da Rua

Pastoral Carcerária

Pastoral Afrobrasileira

Pastoral Operária

Pastoral da Mulher 
Marginalizada



Convergências 

• A CEPAST tem dado visibilidade às atividades nacionais e internacionais das pastorais da articulação 
urbana. 

• A CF 2026 Fraternidade e Moradia será uma oportunidade para consolidar a unidade desta articulação 
e favorecer convergências entre pastorais do mundo urbano. 

• Falar de Moradia é aprofundar problemas sociais que estão presentes em todas as pastorais urbanas. 
Apoiar coletivamente a Pastoral de Moradia e Favela, criação de novos grupos. 

• O Plebiscito pela taxação dos mais ricos e pela extinção da escala 6x1  é convergência para ações que 
envolvam todas as pastorais. 

• O racismo se destaca como elemento estrutural. A Pastoral Afro pode colaborar para refletir e acumular 
mais conhecimento: publicação do caderno sobre Pastoral Afro traduzindo em materiais mais populares, 
assim como o estudo sobre quilombolas. 

• Necessidade em fortalecer a dimensão de gênero nas pastorais. 

• TRABALHO como dimensão transversal.

• Avançar na pauta da defesa do povo da rua - ação conjunta com DPE e Frente Parlamentar. 



Articulaçã
o:
PASTORAI
S DO 
CAMPO

Cáritas Brasileira

Pastoral da Juventude Rural

Comissão Pastoral da Terra

Conselho Pastoral dos 
Pescadores

Conselho Indigenista 
Missionário



Convergências

• Prioridade com a atuação de colaboradores da comunicação, independente de apoio de cooperação de 
projetos. Destaque para presença no grupo de Comunicadores Sociotransformadores. 

• Cuidar da incidência fora e dentro da Igreja, com destaque ao grito e às esperanças que nos vêm do 
campo.

•   Convergências temáticas, reativa - frente a emergências como o PL da Devastação, ou as enchentes e 
outras violações contra os direitos da natureza. 

• Grupo de Incidência Compartilhada: é espaço com o protagonismo das pastorais e a serviço delas.

• Processos unificadores: Plebiscito Popular, COP 30, Ano Jubilar e Campanha da Fraternidade. 

• A narrativa da 6ª Semana Social Brasileira e do Projeto Popular “O Brasil que Queremos - o Bem Viver 
dos Povos”,  ajuda a unificar os processos.

• Necessidade de uma plataforma única na CNBB para acessar a todos os processos formativos 
oferecidos.



Comissões 
Sociotransformadoras 
Regionais CNBB

As Comissões demonstram sensibilidade para com a situação socioambiental (incorporando bem 
as duas dimensões) e conexão com as propostas nacionais: sociopolítica e ecologia integral. 

Três níveis destacados para as mobilizações: 

1) Oportunidades externas (Plebiscito Popular, COP 30 e Ano Jubilar.

2) Eventos e processos permanentes (Grito dos Excluídos/as, Junho Verde, CF e Jornada Mundial 
dos Pobres).

3) Organização cotidiana (implica também na mobilização das igrejas locais) para as ações 
propostas pela CEPAST. 

 Organização: assembleias, seminários, relação com os bispos, fóruns, ritmo mensal de 
articulação com as lideranças. 

As Orientações para as Comissões Sociotransformadoras enviadas aos regionais ajudaram a 
consolidar uma forma de organização com o modelo da CNBB. Porém, permanece o desafio para 
pensarmos em estruturas mais sinodais. 

Os bispos referenciais dos regionais também se articulam e formam (seminário formação 
socioambiental).

Projeto Popular, fruto da 6ªSSB deve ser compreendido como convergência das ações realizadas. 
As ações de incidência política devem fazer referência ao Projeto Popular, para gerar conexão 
entre uma Semana Social e outra.

Integrar a CF26 nos planos pastorais. O tema Moradia dialoga com o conjunto das pastorais 
sociais. 



Obrigada!


